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Anllgo l'olh•gio do Xo'""' Senhora <lo Populo, hoje quarlcl uo rt•gim~nlo do infnnt~rit\ 11. 8 

Jll\.\C.\ 

C.\MPO U.\ \ 1:-\11,\ r-: .\:\'l'ICO cor.r.r.r.10 1)1-: r\OSS.\ SE:\ llOflA 
IJO l'Ol'l .LO 

.lá temos dito u·outras Ol'('asiú<'s que a cidade de 
Draga, atl('nla a út'l'ª qLw ocrnpa, lera vantagem a 
todas as Pº'ºªtõt•s do r!'i110, sPlll cxccp~ão alguma, 
na quantidad(' e g1·;111dt>za das $Ul\s pra~as. E n'isto 
co11siste um dos pl'irwipaP~ pt'(•di(·ado:; da :ma bclleza, 
e uma das boas (·ondi!;úl'::; da salubridade que (les
fruC'ta. 

Dq)oi:; do bello e rastissimo campo de Santa Anna. 
de que tratúmos <'Ili outro 'olt1111c do Al'chit'o 1 , é o 
campo da l'inha a maior pn1\;a de Braga. Plano e 
hastanlt'nwntc amplo, c•stú situado cm uma das ex-
11·rmidadrs da ddad(', do que lhe rrsulta a agradaYel 
vi:;iulrança de prados e arrorr<los que sr mostram, a 
pouC'a di:<tancia, 11os <'spatos qur os cdificios deixam 
linrs e11t1·r si, no fundo do mrsmo campo. Foi este 
aberto por ord('lll do a1'('<'hispo primar. O. Agostinho 
de Castro, um cios pn•laclos da dioe('sr hracharcn:;;e 
que mai:-: co11c·or1·rrnm para o ('11gra 11drcinieuto e afor
mo:::earnc11to da cidatlr. Nf"10 sl' limitou , port anto, ú 
abertura da pr·ata: adol'llou-a tambrm com dois edi
fici o:; rcl ig io~os, u111 dos quaPil, princ·ipa lmr.ntr, dà 
uma alta idl>a da 111u11iíier11C"ia <lo fundador. E o cot
leg'io de Nos~a Senhom do Populo. 

Lançon ·Hl' a prinH'ira p(•dra nos ali('Cl'('('S d'Pste cdi
ficio c·m 1305, l', np<':;ar de ser co11struido com gran

' Yld. os nrtigos o J.":l"I\\ nrad a p~g. ·10 e ~93 do ,·ol. v1. 
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drr.a, com tanta di ligrnc-ia l' aC'liridadr sr trabalhou 
1úll1\ que rm pouC"os a11110:; foi co11c-lu ido, <' logo cn
trrgue ú onlrm dos e1'<' 111 i1as de Sa1110 Agoslinlio, para 
a qual f~ka cxpn•ssa111(• 11le fu11tlado. 

Dotou librrnlmcnte c•slc ('Oll<'gio O. Agoslin l10 de 
Castro, dando-lhr rendas su lliciPnLcs não só para a 
susteutaçúo da comnw11idade, c1ue se compuulm ele 
lriula e tau1os rcligiO$Os, mas lambem para o csta
bclerimcnto de aulas dt> 1 hcologia, que os mesmos 
religiosos ficaram obrigados a ter sempre abertas ao 
publico. . 

Pela extincçf10 ela:; ordrns rrligiosas cm 1834, foi 
o edificio do collc•gio posto ú dispositüo do ministe
rio da guerra, que o dru parn qunrtl.'I do r<'gimcnro 
de infantcria n. 8; dl'stino que trm conscrrndo até 
ao presente, tc11do-::c-lhc fcilo i111criormrnte algumas 
obras para o adaptar a e::tc norn scn ·iço. 

Ergue-se este rdificio 110 fundo do campo d<i l'inha, 
que é o lado qo i;u l, aC'hando-se dcsafTrontado por to
dos os lados. A 'ista da nm:.sa grarnra, C'ôpia de uma 
phorographia, sc•ria supc•1fü1idadc• se fizrssemos a des
cripção lia sua fro111aria. Ha;;tar;·1, poi,-;, oliscrrnr, que 
o archilecto delinrou C'Olll tal rrgu laridade e nobreza 
a fachada do a11tigo collc•gio, hoje quartrl, que mais 
parece um palacio que• uni C'onvrnto de cr·cm itas. I~ 
quanto á egrrja , r-;oubc o artista co11strui l-a cm Jiar
monia com o cd ificio eo11 tiguo, dando-lhe rgnal regu
laridade e 11obrcza (IC l'ôrmas, scni as prejudicar com 
uma 01·nt1mC'n taçr10 cxccssi ''ª ou pouco apropriada ou 
mal di:;trilmi<la, como se ''<' na 111aior parte dos nossos 
mouumenlos erigido:; n'aquella epodra, e s<'gundo o 

s 



38 ARCillYO PITTORE CO 

lfü'smo estilo, que é o do rC'na::cimcnto. "fio lambem 
aqu~llas. fPições que mais predominam no claustro e 
no mtcr1or do templo. 

EiitC ultimo é um dos mais nolawi,,; da cidade, pela 
:ma rn:;tidüo, boas proporçõl':-1, e riqupza da obra de 
talha doirada com que se adornam as suas capellas. 
• \ ped 1·a de consll'ucção é gra11i to, que, por sua cór 
uniforme e escura, é pouco agraciarei para nós, os 
filhos das províncias do sul elo l'l•ino, que nos acos-
1u111<\mos a ajuizar da mag11iíiC'c•nC'ia dos t<'mplos, prin
cipalmrn lc, pela l.Jclleza e rariedade elos mm·morcs que 
Ot< rl'\'l'Sl<' lll . 

f~ c·on~agrada a egrrja a Nossa Senhora do Populo, 
que tambt>m se intilula <la Graça, cuja imagl'm avulla 
no allar-mõr, tendo para a sl'n ir uma confraria com 
e::-t::t ultima invocaçflo. 

E o IC'mplo de uma só na 1 e c·om $C'is capcllas no 
corpo da l'greja, tres de cacla laclo, e a maior, todas 
1H'm c\pc;orada::; e con$Cl'l·ad<18 l'Olll muil o acl'iO. 

.\a capella-mór es!ão dois gra1ul<'s rnau~oléos, col
loC'ados clchai:-.o de dois a1·co;;. l•:lll um d'c'lles rí'poisa 
o f1111daclo1', D. Agostinho de Casll'O , e no outro o sa
liio <' r irtuoso D. Fr . • \!eixo ele .\l<'lll'7.c::-, que foi ar
C-Phi~po de Gôa, primaz do Oriente, e <ll'pois de Dra
ga, primaz das lle::panha::;. 

\ ('Clpl'lla de Cl1ri~10, que é a primeira da parle do 
E1C111g<'ll10. junto ao crnzriro, cnc·c1Ta o corpo de Sanla 
~u:;ana, 'irgcm e mart~r brad1arP11~1'. 

\ ~aC'ristia é cspato:<a e conl(•m um famo::o san
c-tuario c-om muitas rcliquia:c< n'lll'l'andas. 

\a t'gn·ja cell'l1ra -~c o eullo di1 ino rom muita de
('l'llria, e fazem-se n 'dia Íl'::ili1 idatks com bastante 
pompa . 

.\ c(l1·c·a do ant igo colkgio, flue ~<' e~lt'ndr por dc
trn:r. do c·dificio, é gramll' P ap1·nzi11'1. 'l'l'm hot·ta, po
lllal' e• um lindo bo:;que de canal ho:-;, C'Om vúrias ca
p<'llinhas e di\-ersas fontps, algumas d'Pllas de agra
' PI arehitectura, sobre luclo a cfounacla do .lfenino de 
ja.~pe, por ter a C'Slatua dl' um µ-1•11io clt'haixo de 
uma túpula sustentada por ch·lgaclas c-olumnas. );a 
parte mai:; alta da cerca l'slá uma eapPlla do Senhor 
aucificado, em volta da qual rOITl' uma varanda, 
d"tmcll' ~e· c!Pscohmn muilas legoas de um paiz acci
d(•111aclo l' fol'rnosi~simo . 

Guill'lll'CC'm o campo da l'i11ha mais os seguinlC'R 
<'1\i fir ios religiosos : o seminario, l'njo l<·mplo é con
~a~raclo a S. Pl'dro, e foi fun cl;11 lo p<'lo vcncrarel ar
('Phi~po O. Fr. Bal'tholonwu dol4 .)J a rt yres; o mosteiro 
do Salvador, de fre iras benta~. fu11daçf10 do arcchi::po 
ll .. \!!Ostinho de Castro no a11110 clP 1602: o recolhi
'11u110 de Santo .1nto11io; <' uma <:rmido de 1\'ossn 
!::.111/iora do Amparo. O:; mongl's llP1wdi('tinos tireram 
;1 1ui um hospício. i. 1u: \"11.11i.;x.1. BA1rnosA. 

(Yicl. pag. úl) 

I~ j;'t noilc, noite fria e clarn .. \ lua illumina a fa
thada elo palacio, e C'sprnia a ::;ua C'andida luz na arida 
pai:1.agP111 qnl' se e::leuclP cm tol'llO do paço. Fatiga
dos da viagem, os ho:-;pl·clcs l'<'tl'm-chcgados linham
:-e n·rolhido aos seus magnifo·os apo~cntos; mas as 
~omhras que pcrpa$sarnm por <lianll' das jancllas illu
minadas indicaYam hcm que ai11cla jJorpheo, como di
ria o C'Onde da Ericrira, uflo tingira a fronte das pcs
::oa,; 1·C'ac::; e de seus scnidor<•s com as suas coroas dC' 
donnideiras. Em torno do paç:o rngueavam algumas 
palrul has de cavallaria, V(•la111lo pda sl'gurança de 
i-wus amos. Aqu i e além sci nli llava um raio da lua no 
ra110 da espingarda das scn1i11c%1s immovcis ás por
ta:; do palacio. Estas scnlindlas c1·am dadas por duas 
compaubias que para alli tinha destacado o regimento 

de 'ctuhal. :\as janellas da sala dos Tuclcscos, que 
ficarn 1090 ao cimo da escadaria principal, viam-se 
brilhar, 1lluminadas pelos tocheiros que ardiam no 
meio da easa, as fardas vermelhas, agaloadas de oiro, 
dos archcil'OS da guarda allemã, todos ufanos com os 
seus noros unifornws, que lhes tinham sido recente
mcnle dctC'rm inados por D. João v . 

Tudo silC'ncio cá fóra. Apenas a mudl'r- nocturna era 
inte1Tompida prlo cair da agua das hic-as na toalha de 
agua do raslis~imo tanque, acabado ha1·ia pouco , onde 
:;c:;senla earalgacluras podiam beber junla:> com des
afogo. No eco, pcrfcitamcole ar-ul, não COl'ria uma 
::ó uurem. A lua campean no firmamrnto, cnvergo
uliando eom o seu fulgor as timidas cstrcllas, cuja lur
dc~maiada a cu:;to se divisan. 

:-;p o leitor, deixando o palacio e C'ritando as pa-
1rnl11as ele carnllaria, se for aproximando do tanque, 
liC :;(' dc•Iirutar, scismando ao i<om do nwlanc-olico ba
ter da agua na agua, para a liquida supl'rfidl', onde 
b1·ilha a imagl'm da lua, ourirú, dr cerlo, a pouca 
di::;lancia o s<·g1·edar cauteloso de duas vozes, uma 
de l<·11or e outra de baixo pl'Ofumlo, q1w a mu i10 custo 
tOlllit'/Ple afinar-se pela primeira. Ca111i1il1<• na dircc
~flo d'essas rozcs, e YCrá dois mitos <•mhutaclos em 
rapas, r111c se dirigem vagarosa~ncnlt', convcr:modo 
de m;~nso, para a poria do palac10. 

- E tl'll!;flO feita, Draz ~latt o:;o. clizia a voz de te
nor; Ol'ta:,;if10 mrlhor do que r:;ta nflo a po::::o, de certo, 
c11co11trar. Em Lisboa, que clilliculdaclcs se uão op
põem a que cu, pagcm do duque de Ca<hlval, po:;sa 
conq uislar uma cntrerista, tão fa1·01·rdcla por todas 
as ci1·<·1111 ,;1a nt·ias, com a con<lesf:a de San-Pablo, da
ma de lto1101· da sra . princeza do Hra:;il ! Aqui, na con
l'll$àO in ~<'IHll'arcl ela viagem, da poura demora, do 
m•nlmm co11ll('titllento que os ~crritlo1·<·:> do pa1:0 tem 
do,; c-01T1·clo1·cs e casas do palacio, qur cu eonheço 
pcrfri1anwn1c por ter aqui vindo com o l<'lll'nte coro-
1wl Luiz Garcia de Birar, quando P:>te foi po::lo pelo 
mari1ut•z de ~larialra ás ordem~ cio :,;r. duque, a fim 
de tratar dos preparativos de mudas para a 1iagcm, 
aqui ludo me é propicio. Já sei onclP ~ão os aposen
los da eo11cl1•::,:a . Sei lambem que tarde ::C' deita, por
<JLH' l'slá alé alta:; horas w lando o sornno da sra . prin
n·za do Brasil. E::;pcral-a-hei, qua11clo rol lar para a 
::;ua cama rn, dil'-J11e-bei 1 udo 'J llilll to lia mui to en 
eerro 110 <·oratfío, e, ali! se 11üo são mc11 1irosos os 
meus (ll'l':;entiml'nlos, nfio serão rnmpll'tame111c rPpel
liclos os nwus volos pela di1·incladl' C(ll<' adoro, e en
tüo, llrnz jlalloso, cutfto serei cu o 111ais kliz <le todo:; 
OS lllOrl;IC'S. 

- \'all1a-ml' Deus com os rapa:r.inhos creste tC'mpo, 
lornct\a o Jmi-.;o profundo, que ainda liontC'm se des
mamaram, r já andam con' amoriro~. Jlas, meu que
rido ~r. D. Luizinho, para que se foi logo mettcr em 
c;;l\allarias lüo alias? Conlw~o C'U liclalgui11lta cm Lís
hoa que r:;lá morrendo que o pagcm:r.i11ho do sr. du
que• de CadaYal lhe arraste a mm, <' o 1)agemzinl10 
SC'lll Jllais 11ern mc11os logo escolhe a h<•spanhoJ ila por 
qucn1 el-n•i anda 101110 . Que C'1'ta:; C't1C'l 1opas de lles
pauha, caramba, tem , na wrdaclc', um salero que é da 
g<'ul<' :<t' bailai· po1· cllas ! Ai! tempo~! tempo~! quando 
rá o llraz jlattor:o tinha luml' no olho <' todo :-e re· 
qu1'111·a1a, e torda o bigodr, ao rcr a~ mano/as de 
j[adricl :;araeo!eart·m-se, me11ranclo os IN(UC':\ e cou
dH'ganclo a::; mantilhns. E ellm;, hui! morriam pelo 
port119ue;;;ito . . \h ! ah! bom tempo, já lá var ! 

E o dig110 Bra7. 1Iattoso soltou um alc11tado suspiro. 
- fü10 corro o menor pPrigo, eo111inuou D. Luiz, 

que o Oll\' írn com impacicncia; tenl10 jil 110 meu quarto 
um vc•slido dC' mulher para e11rcrgar por cima do meu 
falo , a fim de que o tudcsco de sen ti nella aos quar
tos das clamas de honor me dC' i xc pai:>~iur. Ellcs estão 
todos a cair de sonmo, e pouc;o clisposlos a cumpril' 
cscrupulosaniente o seu dever de scntincllas. A mi-
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nha adorada condessa, ainda que a minha subita ap
pari~ão a sobrcsalte, de certo não ousará gritar. Já 
Ycs que tudo calculei . 

- Pois sim, n1<'u menino, pois sim! tornou Braz 
~attogo, que, tendo-o quasi criado, lhe dara frequen 
temente esse epithcto familiar. ~las repare que se, por 
um acaso, é apanhado, vae íazer ahi no palacio um 
reboliço de seiscen tos demonio . E qual será o des
go:>to do sr. duque de CadaYal, que tantas mercês tem 
recebido de sua magestade, que tem a honra até de 
ser cunhado dei-rei, porque a sra. duqucza, como o 
meu menino sabe, é filha natural do sr. D. Pedro 11: 

que desgosto nflo tC'rá se uma p<'ssoa da sua casa, e a 
quem cite é, como todo:s ~aliem, tflo affeiçoado, com
mette um crime cl"e::;H's na occasif10 em que s. exc. 
acaba de receber del-1·ei uma proYa de lauta con:;i
deração, como foi ir sua rnagrslade cm pcs~oa, faz 
ámarihft um mcz, deitar agua he11ta 110 tmnulo onde 
jazem o pac e o irn1no ele meu amo, os srs. duques 
D. :Nuno e D. Luir., 110 <·011rc'11to ele S. Joflo Evauge
Ji:;ta da cidade de EY01·a, o 11ão só ... 

- Vae bugiar, Jm1dou o Llloço pagem frrilado com 
a inlermi11a\'cl ladainha que o sola -carnllariço ia re
ci ta11do cm tom lamuriento; que diabo tem o sr. du
que de Cacla\'al com ai:; loucuras que cu fizer? 

- Deus no:; acucla ! Deus 11os acuda! tornou o di
gno Braz .\latloso, ninguem lhe pócle ir á mflo. Ao 
menos, menino, faça-me uma coi:;a. 

- O que <·? 
- Dcixc•-nw arompanlial-o. Inclo eu com o menino 

semprt' po<krci e' ilar que lhe ::u('teda algum mal. 
- Tu estás doido, homem! !ornou o pagem im

paciente; pois cntflo se' cu, para eutrar, tcuLo de me 
Yestil' de mulher, c·omo C(lH'n•s tu ... ? 

- .\las é qu<' ru tarnhrm mr risto de mulher. acu
diu o honrado sola-carnllari~o com impcrturbarcl gra
Yidadc. 

. \ i<léa de 'cr o YC'lho ::oldado, com os $CUS íormi
dareis bigodC's, \l'Stido t·om trajos frmininos, pare
ceu tüo diYert icla ao galanl<' pagem d<' loiros cabrllos 
e niimo~a t<'r., q1w, :><•m poder dizrr uma palana, des
atou a rir, a rir C'Om lant a \ Ontacle, que os soldado:: 
de nma patrulha d<' cal'a lla1·ia que pas~oíra por ao 
p(• d'r llrs n '<'::~a. or·c·a ~i fio, presem:iando a honwrica 
hilaridaclc de> D. l,u iz dr M<·llo, d<'~ataram a rir tam
bcm, SC'lll f;aherc111 ele que• se tralarn, por esta Cf;pecic 
de propriPclaclC' c·on tngio~a que o riso po:::;uc quando é 
franco e s<•1 11 malicin. 

.\las o bom do Brar. .\ l atlo~o, que i:oJTria ludo uo 
sru m<'n i110, nf10 rstara di!'po::to a conceder os mes
mo:> privilegio:; a qu:w::que1· pe::::oa!': por isso, vendo 
no ri::o do~ doí~ i::oldados clt• earnllo uma ofTensa ú 
f:Ua dignidade, esta('OU de· fronte <l"elles, e já princi
piava a r(•to1Tl'r o::i higodt's e a franzir a solirancl'lha, 
quando rC'parou que o pag<•mzilo, eontinuando a rir, 
dC'ilúra a corrC'r <'111 din•c·çào ú porta do palacio; este 
intidcntc diri~iu n'oulro Sl'lltitlo as suas í<léas, e o 
honrado Braz ~lallo~o. 11f10 fazendo ta$O dos soldados, 
que prinripi::n-am a cspantar-:;c da altitude proroca
clora qtu• (•li<' 10111;"1ra, atirou eo111 as dobras da capa 
para c·ima do ho111lll'o, e, s<·~mando no comprido e~
paclim, para qm· P::ll' sr llH' nf10 C'111hara~asse uas per
na~. dl·~alou a cot'l'Pr alraz dl' D. Luiz. 

D'<·~ta wz os ~oldados da patrulha miraram-se com 
(',:panto, hen7.<'r:m1-sC' e di,:st•ra111 um para o outro: 

- ~anto nome de Deus! Este~ hollll'll:S tem o diaLo 
no COl'(>O . 

O pohrc Brnz )lalto~o fieou C'Om a fama e não lne 
o pro\'rito. Ouando €'111·gou ao fundo da c>H·adaria, jú 
i1fio \'iu o pag('m. Enlfío parou, <'~l<·re alguns instan
IL'S a rncdilar, e d('pois, como f'<' tomasf'C uma reso
lu~flo dcfiniti,·a, Yollou ú ('squrnla, c•nfiou pelos cor
rNlores, all'ares~ou as eozinhaf;, onde ainda havia 
muito mo\'imento, a cmm da cera, <1uc, segundo diz 

fr . José da Natividade, nâo p,.ccisai•a mais lu:; para 
se emwbrccer do que vel'·Se tâo rica e honrada, a 
ucharia, a mantcaria, e parou finalmcnle na casa da 
roupa. Bateu dC' manso á poria, e c•utrou apenas uma 
Yoz roufenha lhe diss<' que podia abrir. Estarn só uma 
YClha no aposento. Braz ~latloso saudou-a familiar
mente e fechou a porta. 

Os rcsu11ados d't•::ta coníerencia dC'pois os sabere
mos. Eut1·ctan10, H1mo::i ter aos aposentos do nosso 
pagem. 

Foi ccs$ando a pouco <' pouco o morimrnto quC' 
ainda haria no palacio; foram-se apa~ando as luzes 
<lo· diifl'rentcs quartos, r na fachada" principal ape
nas trcs ou quatro ja1H·llas aiuda se osten tam illumi
nada . L'ma cl"ellas é a do sccr<'lario de c;:tado Diogo 
de Mendonça Co1·tc-Jkal, <1uc está cxped indo a:; or· 
clens neccssarias para a entrada solcn111e que sua rna
gcstade ha de fazer 11a sua rnu ilo leal r id adc de Lisboa. 

As \'Ídruças da maior part<' das jancJJas não sflo illu
minaclas por luz algu ma do i11tcl'ÍOI'. Em compensa
çüo, a lua banha-as com o sc•u rlarfto mda11colico. 

füto se ou,·c Rc'núo o l'Uido da agua , os passos rn
garosos dos ca\'tlllOs das palrulhm-;, e a hulha actiden
tal de uma ou dr oulm ja11clla que sr f<>cha . 

8ó a ja11rlla do quarto de Diogo de j[cmlonça ron
tinúa illurni11ada, e, jun1amc•11tc com d ia, a da sala 
dos TudPscos e a d<' outro quarlo, do qual eruaua a 
luz i'uare de urna lampada de alaha::tro. 

.\!Jriu-sc a porta da camarn dl' D. Luiz de ~lcllo, e 
um Yulto de mulher apparc•C'l'U timidauwnte no limiar. 
l~sprcitou cm roda, e, nrio 'c•ndo 'i' a alma, alra,·cs
sou com aéreo pé os corrPdon•s, que parecia conhe
cer pcrf<'itanwntc. Sul1iu as (•seacla:• e d1egou á porta 
dos apo:wntos elas damas d<' honor. 

rm arCht'Íro wlarn, OU, aull'S, procuram YClar, en
costado ú alaharcla. 

- Criada da sra . concks::a de . Pablo ! murmu
rou cm ht'>'panhol o nllto f<'111i11ino . 

O archtiro quasi que llC'lll se rnorcu. Fez apcna~ 
com a t'abeça um ~igual im1JC•1·cc•pti' el. 

U rulto pas:;ou, st'gu iu o longo rotTcdor, e, che
ga11do a uma po1· ta C'Ollh<•ritla , pnrou e e"trYc um in
,;tantc com a mf10 ua al<h';l\ a, ~(· 111 se atrc' c1· a a!Jrir. 
?\o silencio da noi te qnasi que se ll1c podiam se11ti1' 
as puJ:::aç;ões do cora!;flo . 

Finalmente, abriu ; por mni" l<'\'e qnr fo;;::;r a bu
lha que fez, sentiram-út. l'111a mi fr111i11i11a pcrgun
lou de dent ro: 

-Ouem é? 
O apo"ento, "ª"to C'omo lodos º"e](' Yrndas-Xo,·as. 

compunlla-"e d(• trp:; <'amaras : uma de eutrada, outra 
que senia dl' toucaclor, <' ao lado a akorn. O rulto. 
cujas perc•gri naç;úL'S "<·guimos, parou na casa de cn
lrada . . \ roz ft•minina 'i11ha do ton<'ador. 

-Quem é? p<•1·1.n1111ou <·~~a 'º;,, de noro, mas re
rclando jú uma c·<•rla inquictntüo. 

(Contiuúa) ~!. Pumt:1RO C1L•G.••· 

O QrE 1:: TEll C.\11.\CTEI\ 

Definamo" priml'iro o Yocabulo caractcr nas sua-.. 
pri nC'ipae:; ac:n•pçõP:; . 

• \:::sim ('111 rc·la~f10 ao phy:-ieo como em relai:ão ;w 
moral, nflo scrú o t'aral"tcr o l(ll<' di:;t ingue a e,;peci<' 
no gencro e o gc•1w1·0 na c•::perit'? 

()::; poYos, os llonH•ns e os ani111;H'S lrm fórmai:, in
clina!;Õl'S, l1ahitos l' Íl'Í(:ÕC'!; qu(' lh<'s ~fio proprios. btn 
6 o que com;1 i111c o c:araell' I' cl(' <"ada um. 

Appl ica-se nnlul'aln1<•111c• a pala' 1·a :h; produe~ões das 
artes. :\a pi111u1·a e na e::-culpt urn C'hama-~e cabeça ~C'lll 
caraetcr ú eaht•ç;a que nf10 l<'rn c•xp1·ef::;flo; <' 011t1·0 tanto 
se diz da mu:>ica im:ig11ificau1c. Sa arcili tectura, falta 
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c:u·actrr a um edificio quando os seu:; ornatos nüo sfio 1 Dae-lh<•:; a hase, e abalarão o mundo. C<»~ar achou a 
conforme,; á::; regras, uem analogo:; ao uso para que base, porque substituiu a republica 1>clo impcrio. 
foi con:;truido. O caracter, no primeiro caso, é s~·uo- ~arla ha mais admira,·el qu~ o homem de caractcr 
nymo de expressão, e de estilo no sl'gundo. . co1nllatendo pelos priocipios. E quem basta ás vezes 

Dá-se lambem o nome de caractcr ás pedras prec10- para $alrar os estados. 
sa:;, ou ás peças de metal cinr.cladas com certas fi- E nada lia mais temirel que o ltomrm de caracter 
gurns, ás quacs se auribucm virtudes mirificas, por i::cm princi1lios. Como tudo Jbe é JJom, chegará aos 
causa da iníluencia da cons1cUaçf10 cm que foram gra- fins sem se importar com os meios. Os homens d'csla 
,·adas ou fund idas. N'esle caso, ca 1·actcr é synon~·rno cspccic tem muita vantagem sobre os demais, porque 
ele lali:;man, objecto mal'av ilhoso que lina de malc- sahrm mascarar os recursos elo crime com a iníluen-
lidos, segundo a opinião dos ignorm1tes. eia da rirtude. 

Chamam-se caracléres, na typographia , ás peças de O que não poderá conseguir, com astucia e auda-
mt'lal onde estão graYadas as letras, e aos signaes eia , o homem d"aquclle caraclcr? 
que estas letras deixam 110 papel. Aos caracléres da lia na historia individuas que aprr:wntam na Yicla 
imprcn::;a, digamol-o entre parenlhcsis, cm linguagem <luas phascs distioctas, andando uma srmpre a par 
rcrnacula , dC\·emos chamar t ~·pos. A letra feita com da outra , isto é, notarei talento e rrfinada malvadez, 
~ pcnna tem rnlgarmcnte o nome de caracter. sendo, apesar d'is~o, singularmente felizes. Para estes ' 

LaYatcr tinha a vaidade de reconhecer, sómente pelo a felicidade não vem pela est rada real, mas pelos ata-
lal ho da letra, o caracler do homem que a traçára. Era l ltos. Caprichos do destino! 
um:i de suas ridiculas illusúcs . \"<111ha111os, porém, ao bom Ren1i1lo , ao verdadeiro 

Em diplomacia, o caracter é a qualidade que re- sent ido, á. accrpção moral. O lio111rm que tem cai·a
vcste o agcn lc de uma na~ão acreditado cm oulra. cter, r n1 o nosso cntcocler, é aquc>li<• a qurm se pôde 
Foi n'cstc sentido que Duelos, quando se dirigiu a appliC'a r esta locução juntame11L<' C'Om os vcr:;os, Ião 
Voisrnon, homem sem caraC"ter, que um soberano al- co11hecidos ele todos e sempre mc•mora\'l'i ::;, do nosso 
Jemr10 nomeára ministro plcn ipotenciario cm Paris, Sú de ~I i randa: 
cfo:;~e graciosamente: 

-•Dou-lhe os parabcns, sr. Yoiscnon, porque já 
tem caraclcr. • 

Na accep~ão geral, caractC'r indica as qualidades 
moracs, e as virtudes ou vicios que imperam no i11 -
diYiduo, e lhe formam , por assim dir.cr, a phJsiouo
mia da alma. l'\ 'eslc scn lido, o caracter está para o 
homem como o instiocto para o auirnal: é a 1ende11-
C'ia a que obedece, o· norle que o di rige, se ponen
tura não o guiam por caminho diverso; e a essa len
drnc:ia se dobrarú sem rcmedio Jogo que esteja cm 
Jibrrdadc. Cada homem tem, pois, um caractcr: tal 
11ão poderá guardar um cofre, como um lobo não sabe 
guardar um rcdil; e tal nüo lerá animo para entrar 
na guerra , como a gallinha não tem para se- defender 
da raposa . 

~a locurão que se anal ~·i::a agora, caracter tem um 
sentido dilfcrentc e c~pcria l. Ter caraclcr é ser con
stante, firme, pertinaz, valorO!'iO e prr~e ,·crautc. Mas, 
sob este titulo, quantos raractérrs nf10 ha íncompali
vc•iH com· o verdadeiro caractcr ! A Íl'rcsoluçf10 , a iu
co11stancia., a timidez e a. deslealdade Rão acaso carn
etércs pronunciados, e, lodaYia, não comprehendem 
a JH'rs(wcrança que constiluc o caractcr propriamente 
dito. 

Os homens cl'este caracter sr10 como a cera, quç 
qualquer, sem difficuidade, modifica a bel-prazer. E 
Prnsias que pensa de um modo quando está com An
nihal, e de outro quando ou,·e Flaminio; ou Cassan
dra , que é sempre da. opinif10 cio uliimo que falia. 

O l1omcm ele caracler é, p<'lo con trario, o que do
mina os out ros, e a quem a natm·c7.a crcou, illumi
nando-lhe prodigiosamente a razüo, pa ra governar os 
ltomens e as coisas. A sua pal avra tem a acccnlua
tão da aucloridade, e o seu rosto o cunbo da. supc
rio1·idadr. 

I;: urna alma de bronze que nflo se pôde abrandar, 
e cuja vontade, similbaute á bala, não suspendendo 
a carreira, anniquila o ob~taculo que se lhe antepõe, 
ou cae sem forra no solo. Tal fo i Calão, de Ctica, que, 
ur10 podendo destruir a felicidade de Cesar, se anni
quilou de encontro a clla; ta l foi Bruto , que, mais 
aforlunado, graras á sua. fi11gida estupidez, conseguiu 
q udwar as cadeias elos romanos; e tal foi tambcm ~I a
l 1omc1, que pôde ser recebido como enviado de Deus 
11a mesma cidade d'oncle o ex.pubararn como im
postor, sendo propheta na sua. lerrn, apesar do pl'O· 
n'rbio. 

Este::. homens po::surm a alaranca de Al'd1irnedcs. 

Homem ele um i:ó pa1wrr, 
De um só rosto , unta ~ó f1\ 
D'antcs quebrar que tor<·<•1-. 

OS TUHCO~IANOS 

li. A. 

Os turcomanos sflo poros <la Asia rentra l, que ha
bitam o · paizes situados cnlrr o lll:\1' Caspio, o lago 
de Arai, a Pcrsia e a Boukharia. 

Co11stitucm diversas tribus: algumas cl'rstas, sujei
tas ao kan de J\i\·a, occupam-se C).Clusiramcnlc de 
agri<"ullura; as outras süo indet>cndcntes e nõrnadaR. 
Estas ultimas virem cm urna n·1;if10 mai,; plana que 
mo11tanl1osa, e mais arida e <':5ll'ril que amena e fcr
lil. A :;ua principal occupaçüo é pastorear gados, que 
é o seu unico elemento de riqueza , <' de que tiram 
quasi lodos os seus recursos. E por <'sta rar.flo, o que 
os dclcrmina a andarem crrautes é a nrcessidade de 
procurar 11 'oulros Jogal'Cs mell1or<'s ou nova:; pasla
gens para os seus rebanhos. 

Con1põcm-se os rebanhos de bois e vaccas, ore
lhas, carneiros e cabl'as, camelo. e carnllos. Já ~e 
vê que o leite faz parte do su:;tc1110 cl'cslas tribus tur
comanas, que , não obstante ~crC'm pouco dadas á agri
cultura , quando chegam a algum sitio de terrenos fres
cos e productiros, onde acampam, uüo se contentam 
sômc111c de w r os gados alegres cm meio de abun
da111es pastagens, mas lambem lançam á terra alguns 
cerca<'s, r , cm quanto 11ft0 fazc111 a colheita , não mu
dam de 1·ivC'nda . 

Corno succcdc a todas as lrihus crl'antc!', não per
ckm qualquC'r occasião que se lhes olli·rrça para rou-, 
harcm os riajantcs que tem a de~graça de lltcs caírem 
nas mãos. E mui fclir.cs se drrc111 considerar estes se 
ponc•11tura os dci~am com vida e rm liberdade para 
con1i11uarcm a sua Yiagcm. 

Prof<·~sam o üilamismo todas rstas trihu~. ma!'i, como 
pcrlc11crm á seita de Omar, tem grande antipathia aos 
persas. 

Sf10 dr estatura mediana , me111hn1dos, robustos e 
agris. Tc·m os olltos gl'a11des e. Yi,·os, o nariz geral
n1c11le aquilino, os cabeUos negros, e a tez entre dara 
e morena. · 

Nr10 lh<'S prrmillr a vida rngabunda que C'difiquem 
cidade:; ou vill'as. 'i"i,·ern aC"ampados C'lll lenrlas dis
pcr~a~, i:;to 1\ ~rrn r<'gu laridadl' na ~ 11a <·ollocaç:f10, 
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ma:; a pequena di,;tancia umas das outras. Quando 
acampam pro:-.imo de montanhas cm que ha grutas, 
preferem estas ás suas proprias t<'nda:;. 

Como não se cmpr<'gam cm ramo algum da indus
tria manufactora, pr<'Ch•am receber dos estranhos as 
fazendas de que far.cm o seu vcstuario, e bem assim 
os utcnsilios domcsticos de que usam. E isto couse
gucm de dois modos: roubando e commerciando. 

::\o primeiro caso, para que a colheita seja mais 
proíicua, não se limitam a roubar algum triste passa
geiro que vciu ca ualmcntc atrar(';;,:ar ou passar perto. 
dos seus acampamentos. Yão de proposito cm grandes 
partidas, e bem armados, esperar as cararnnas nos 
!.'itios por onde cllas co::>tt11nam transitar. Pondo-se á 
ruira, escondidos, se o . Jogar se presta a emboscadas, 
ou cm algum oitciro, d'ondc se possam descobrir ao 

longe as cararanas, ou a:; as~altam, caindo de impro
\'ÍSO $Obre ellas, !1e f'e reputam mais fortes; ou espe
ram que pas:;em para depois investirem os que, por 
qualquer accidcntc, ficaram mais atrazados. 

o·cst'arte se foruec<'m de quasi Ludo que necessi
tam, pois qm' nas cararanas encontram oüo só ~rande 
cópia de fazendas de algodão, lã e seda, e variedade 
de generos. mas lambem muita diversidade de uten
sís que os conrnwrdant<'s e viajantes levam para seu 
uso u·es!'as longas e penosa jor11adas atrarés de de
sertos. 

Quanto ao commercio, rC'dur.-se este a concorrerem 
aqucllas tribus, em certns epochas do anno, a um 
porto do mar Caspio, aonde C'ntUo acodem alguns na
vios rus~os, e abi S<' faz um m<'rcado, troca11do ge
neros por gcncros. ~·este porto não ha casas nem po-

O kolburi, ccremonin. antenupcial dos turcomnnos 

voação alguma. Em quanto dura o mercado ha alli 1 ás quacs prcnd<'m os carallos durante a noite, dci
muito bulido <' mo\ inw11to, pois que, além dos tur- xando-os sellados e promptos para um caso de neccs
comano,:, co1worr<'m mais outro!' poYos C'hamados /;ir- sidade repentina. Do mC'smo modo tcln tudo disposto 
ghi;;; porém, assim que tmnina esta e~pecie de feira, para entrouxarem e partirem <·m poucos instantes. 
todof' dcsapparecem, e o Jogar de tüo grande reunião L:om tal viver e tacs habitos nflo podia deixar de 
fica iotC'iramente deserto. ser um po,·o selva~em, mas aguerrido. A sua princi-

Os ru5sos Je\ am as mercadorias do !>CU paiz para pai recreação con1'1 te <'111 exercícios militar<'s, de que 
offcrecer a e::tas diversas tribu:; nómadas, recebendo resulta sobresair no manejo da lança e na equitação. 
cm troca algumas cabeças <IC' diffcreDtes e:::pecies de !\'e. ta ultima até as mulheres se distinguem. E tal
gados , ou pelles, e outros <l<'i:;pojos cl'estes, ou, cm vez d'cste cxcrcicio se originaf;se um costume mui sin
.Jim, ohjPctos roubados aos Yiajanles e ás caravana· . guiar que tem este povo, e que é ~ommum a. todas 

A lingua turcomana parece composta <lo arabe e as tribus errantes da Asia. central. g uma. ceremonia. 
do persa. que precede as nupcias, ;í qual dão o nome de kot-

Nas f'Uas mu<la11ças procuram ass<'nlar o acampa.- buri, que quer dizer raposa verde, e que se executa 
mento nas proximidades de um rio ou de uma fonte, do modo seguinte: 
tanto para t<'l'<'lll agna para as 11cc0,.Hidades da vida., Vestem-se o noivo e os seus amigos com o melbor 
como para fazcn'm as a hluçõcs prcscriptas pela. sua fato que possuem, levando na cabeça barretes pon
l'C'l igião. teagudos, feitos de pclle de cabra ricgra. Assim pre-

As tendas qu<' lhPs Ret'\'em de balijtação são feitas parados, montam nos s<'us cavaJlos mais corredores 
romniummcnte <1<.' um tPcido de lft escura e grosseira. e dirigem-se á barraca dos paC's da noira. 
Proxiino de rnda barTac·a l'11ler1·:im algumas estacas, Quando alli d1C'i-:am já a noirn os r~tá esperando, 
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montada em soberbo corcel, trajada com os seus mais infantes O. Jorio e O. Fernando ainda estud<mlln sob 
rko' \·e,-;tidos, e enfeitada com todo o gcnero de ade- a tutrla vigilante de sua müc. Yt'udo os filhos cm 
n•ços e louçainhas, que lhe foi po,;~iwl adquirir para $Ua florente primarcra, o mei"trc d<' A riz dcs<'jaYa cs
dar realce á :;ua formosura, e para fazer ostentação ela maltar-lh<'s mais a prendas com o grau de carallci
riqt1<'7.a de i:eus paes n'esse dia, que é para ella o ro:;, e queria para isso ordcuar uma rrr<'monia pom
mais ~olcmne e memoraYel da sua cxistencia. posa, cm qu<', na falta de racções g:u<'tTC'iras, a des-

Ap<'nas a cavalgada chrga ao pé da noiva, recebe trt'za e o gal'bO dos infan tes encoutr<l~srm, ao menos 
c~t a de sua mãe um cordciriJ1L10, c1ue logo põe diante no::; la11ces corlezcs dos torneios, compclidorcs illus
tlr si, atravessado sobre o pcsco~o do 'ca\'l\llO. A don- trrs, ern qur se rmpregassem, e adini1·;Hlorrs c1ue os 
zclla cslá sen lada sobre o selli u1, como um homem, applaudissrm . l~sla rn, pol'élll, muilo longe ai nda de 
subjugando o animal com :linhas as pernas, e tendo conceh<'t' a expcdiçflo que encerrou por um frito me
os pl'.'s nwtlidos em estribo-. Com a mfto esc1uerda cm- morar<'I o oecaso de sua venturosa carr('ira. 
pu11ha as rédeas, e com a direita, um pouco erguida, 1:; de suppor que O. Joüo 1 declarasse aos infanlcs 
S('gura o cordeiro pelos pé:>. a i1tl('Jl(·flo cm c1ue estaYa de os armar carnlleiros cm 

.\ssim apercebida, fitaudo no rosto do fuluro cspof'o festas rt'<t<'S, que dura~sem um anno, conridando para 
os olhos dcnunciaot<'S do alf<'cto que lhe ahraza o pri- dias todos os t<Walleiros e fidalgos da thristandadc. 
to, dú rédea ao carallo, e, i11citando-o quanto pôde, Gonws farnnes de Azurara, testimunha qnasi c-ont('!n
larga a todo o galope. Em 1:wguime11to ela donzclla pora11(•a do sm·c·c;;so. assim o aflirma i. ~las <'llcs, do
c·on<'lll, a mais não poder, o 11oiro e os ::;cus amigos. n1i11ados do ::ll'dor de realçar cm lut'las mais gn1Yes 
Aqud l(', a quem o amor dá ar.as, 1·ac l1ll frcute, todo a cslrC'ia de suas armas, ju lgando c~sa:; jn~las pequena. 
<'ngolpliado no pensamento de arrebatar o corclciri- orcupaçfto pal'a :rnimos como os S('Us, ju111aram-se um 
1tl10 das müos da rirgcm. dia ua eamara de seu pae, e decidiram l'Ogar-lhe que 

Nfw dcsrja cl la outra coisa firnflo deixar.se roubar, proporc i o11as~e ao seu valor mais 11oil l'r <'JJSl'jo, do que 
mas quer fazer cu:;tosa a r ictoria, para que a sua agi- jogos e pompa:; para ostentarem a fortalPza do bl'aço e 
lidade r 'destreza de carallc·ira lhr grangeicm fama na a ousadia do col'açüo .. \ssentada, pot'élll, a paz entre 
sua trihu <' a façam digna do st'U amado ad\'crsario. Portugal e o reino visinbo, faltan1 campo de \'erda-

Em quanto não se crê bem reria de trr adquirido deira guc'1Ta, aonde os tl'e · il'mf1os, e com elles o 
jus ú glol'ia que ambiciona, nüo poupa diligencias para conde ele Barccllos, pouco:; anuos mais wlho, podes
C'~titar o corecl a redobrar de esforço. Até que, em ::cm reall'ar o nome e a fama do nwstrc de ,\\'iz. 
fim, já salisfcito o orgulho da ~ua alma, pel'mille ao .\cudiu-ll;p:; qua:;i no fim da pratica a Pro\'i<lencia, 
t•oratfto que satisfaça os f:rus nrni5 fér\'iclos desejo~. pela hoca d<' João Affonso, w<lor da ía?.enda, mais 
O k liz aman te consegue enlão apoclc1·ar-sc do cordei- moço na eclaclc madura para eon1lllC'llimc111os arroja
ra, que é como o talisma11 quc- lhe vae entregar o dos, do que mui tos mancelJOS fogoso~. l) C' pois de ou
ohjrC'IO do seu amor. rir. os p1·i nciprs e de lhes Jou rnr a 1·0111acle, o redor 

Alcançado o triumpl10, rol1 a a fe~ ti ra carnlgacla, da faz<'11da lc'morou-llles a faq;ão de' (;(•111a, cidade 
cami11hando na fren te os dois desposado:-;. O vence- infiC'l dag mais opulentas ele Africa, encar·eccndo-lhes 
dor, l'adianle de felic;iclade, \'Clll mo,;trando o trophéo o atrC\ inwnto do feito e a gloria do triumpho. 
da \il'toria aos ela tribu que lhe' saem ao encontro. 1 Al't<'dPram facilmente, e inllamma1los <'111 enthu
DPpois rflo apear-se os esposos junto da barraca nu- sia::'mo, fallaram todos quatro a l'l-rl'i, pc'<lindo-lbe 
1wial, onde todo;; se apr<':::,;am a ir Mieitar a caYal- que Psrolhc~se a empreza cl<' Ccula para os armar c.:a
lc•ira pl'la habilic.lade e galhardia tom que domara e valh,iro:: na nw;;c1uita da cidade <·onqui:;lada por elles. 
dirigia o fogoso corcel. O me:-trr d<• A \'ÍZ, escutando-os, sorriu-::<' li,:;ongeado 

,\ nM;;a gl'il\'Ura representa esta singularíssima sccna do,; brios qur lltc rec-ordarnm os aunos cl(' sua ju\'Cll· 
dos c.:osiurnes dos lurcouianos. tude, tllas inlel'iormenle delermi11ou Jll':iar prinwiro 

i. IJB Y11.1rnNA 1lA1rnosA. C'Olll S(' t'PllO juízo os perigos e as 1·a11 lag<'11!'>, ronsul · 
ta11do o \'Oto dos conselheiros cxpr1·inwn tados, que o 
ti11 liam <'~clarecido nas complicações mais drlicadas 

(Yid. pag. 5.i) 

Ili 

\ forluna, lfto inconstante ele ordi na rio, nunca se can
çou de acompanhar o nwstrc dl• ,\ 1 ir.. l)c;;clc o primeiro 
até ao ullirno dia seguiu-o fic lnH'llll', e el lc justificarn 
a C\Cl'p\;fio. Firmada a paz com a coroa ele Castella, 
t• 111 141 1, li nlta applicado lodos os cuidado;; ú admi
oistr·a!:flo inlerua, provando qm' 11flo C' t'a só nos cam
pos d(' batalha que o seu rng<'11lto podia re:-plandeccr. 
~P1 c•1·0, r até iu(lexiwl, sr o rigor se llte represen
ta 1 a lll'C<·s~ario, foi ciratrizarnlo a pouco e pouco as 
Íeritla,; (Jl'OÍUnclas da Sll<'ITa da indc'pPIHJrncia, e C5· 
1wrtando e engrossando por tal modo as fontes ela 
pro~pc'ritladr publica, qm' 11fto tornou llH'llOS glorioso 
o nome como príncipe e rnmo l('gislador, cio que o 
ÍÍl.Pra :;olir('::\air nas armas c·omo i11~igm• tapitüo. 

~l'us filho!"., dignos da ausl(•ni c::c-hola cm que ha
riam sido C'riaclos, principiarnm a sai1· da adolesccu
t ia, l' na Yiçosa edade dos bl'ios jure11is rrcordtwam 
entre si, i11 1•rjando·as, as proPzas dos cavallcil'os da 
A la dos Namorados e ela 'l\11 ola llPdonda. D. Duart<', 
o mait-i Yl' lho, apenas eont;n-:1 \ illtl' e Ires annos; D. 
Prdro rintc e dois; e O. llcnri11ue \inte sómente. Os 

do gon't·no. Se o Yalor natural o i11('li11arn ao cle
sc·jo tios filhos, a prudcncia suggcl'ia-lht' ohjcc~õrs po
litil'as clP \ ulto contra a guerra ele .\frit'a, e o as:::um
pto rpqueria em todo o caso detido C':-..anH'. Dt•reria 
C'lll', t'Olll 1inte e 110\'C annos de reimuto e dntocnta e 
::<'te cl<' cdadc, sair de lc\'e como capitflo de a\'enlu
ra;:;, arri~l'ar a vida e a hol::a dos suhditos, enfraqur
ccr o reino, e facilitar aos ca::;tell1ano,; a conquista de 
Granada, q 11c os tornaria mais poci<'ro~os? 

g,po~ <':;ta:; clúl'idas aos principl'>', r C'Onridou-os a 
1·ri;oil·C'l-as. ~ l ('dilaram, discorreram rnlrc si, e cncar
t'('gOLHW o i11fa 11 1e D. Hen rique de clPs:i1ar lodm• as dif
finddadc'::;. A ~ubslanc ia dos al'gumc11tos que' <'li<' iuro
eou r1H·ontl'il·St' nas paginas do seu cl1ro11ista \alido, 
Gomrs fü1111w,:;, e demom~tra qur n·aq1wllP c::pirilo a 
iMa t' a acçftO amanheciam ligada~. ,\s hesitaçõe:- elo 
:::olwrano a<'auaram de se des\ an('<'<'r com os ::Pu5 <lis
nll'::o,;, <' o orgulho do pae en~oltrrlwt<'u-~c de Yer o 
filho tf10 di:::cTeto e lftO brioso. Ahraçando-o com a ltoca 
chC'ia de ri~o, quiz que ell<' fosRc , tm prcmio, o men
sageiro da lioa 110Ya que o::; irmflo:> aguarcl;1rnm an· 
cio::;os. :\fio cahe cm quadro tfto l'('Stt111ido entrarmos 
mt desrripçiío partieularisada das JH'C\'l'rtçõc's que cl
n•i cli~por. com 10<10 o recato, e cio srg1·eclo impenc
tran•l !'Olll qur dissimulou á Europa os seus pl'rparali
vo:;, a fim ele conscnar os inimigos de~apcrccuidos. Os 

1 Cl.r<mica <ltl·rti D. Joil<> 1, p. m, cap. vu. 
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kitores arharão todas <'i'tas noticias na terceira parte 
da sua Chro11ica, ('::;cripta por Gomes Eannes, e na 
que depois se publicou, composta por Duarte :Xun<'s 
de Leão. Apontaremos sómente alguns episodios mais 
notarcir;, porque retraiam as feições da epocha e o 
caracter dos pcr:;onagc•n::;. 

Quando a conqui:,;ta de• C<'ula. approrada pelo con
!'ell:Jo e pelo Yclho cond1•.1arcl Xuno .\Irares Pereira, 
se reputou nrgocio dcridido, foliaram os iníantes á. 
rainha todo,; junto:,;, C' rrtrando a~sustar-lhc a ternu
ra, fundaram a ju~tiça da emprcza em motirns d<' 
grande crrlcza e de ~rgura glorificação da fll, procu
rando morer-lhc o animo, não ~ó a 11f10 se declarar 
contraria, mas a in1rrcNle1· cm seu faror com D. João 1. 

D. Filippa de Lencastre era (':;posa digna do mestre 
de A riz, do primt•iro ca ,·allriro <las Jle,;panhas. Sabia 
couter e calar os nH' li ndro:<os aff<'clos de mãe para 
attcnclcr ús ch•vadas ohriga~õrs de rainha. Ciosa da 
rrputaçfto dos fi lhos, nfto du,·idou rPcomrnendar o fC' ito 
com palanaR, que pi 111am a::;sar. o seu grande cora~üo. 
He:>tava, comtudo, ninda o mais ;mluo, a confidencia, 
de proposi10 retardada , da p;11·1ida de D. Jor10 1, o qual 
rc~oln1ra aC'Ompanhar os fill1os a Ct'uta, coroanrlo com 
c:;ta worza ultima a R11 a. r:-.. istr1wia de :;oldaclo. füto 
foi srm i11f1ililo:> rodeios que o rei se n11·cn'u a ras
gar o réo, por ('alcu lo apPrlado até então n'aquelles 
olhos, qut' viam tüo bem dcutro da sua alma, e aonde 
cllc por 1a11tos anuo:< :;t•mprc lfra o mais extremoso 
e arraigado amor. Mcilo a alfrontar os perigos nos 
campos ele batalha, o mrslrt' de ,\ riz sentia-se tímido 
e pequeno na p1·t•scnta <lo g1·anclc soliresalto que ia 
rausar, e n•r1·arn mais as ,·ozrs sc,·eras da <'5posa, 
do qut' rm lautos coullietos o ferro e os arremessos 
dos inimigos. 

O modo por que' C''\plirou [1 rninhn o intrnto rcwla 
d aranw111r a~ apprclirnsõt•s que o atalharnm. O. Fi
lippa rra mnllwr, e mulhC'r d!' altos <'~piritos e de 
rohusto juir.o. ConhPl'ia-a. )lai::; de uma rrr., cm ca
so,,; c:-..trcmos, sc•guira o St'U c·on~rlho, e nflo ignorara 
que a menor oppositüo <la sua parle suscitaria á sua 
icla obslaculos insupt'i·awi~. LC'mlmrndo, pois, as in
~tam·ias d'clla cm fll\ 01· dos fi lho!', procurou justificar 
po1· este nwio a 11t•rc·ssidad1• de os guiar c•m pes5oa, 
para não sP arri,;1·•11·c•111 <lt' lp,·c, prorocando algum 
dc:::a~trc iJTrnwdia,·el. Ouriuclo-o, por mais r~forçado 
que tive:;sc o prilo, a 11•1·111rm ela c•sposa pt'eraleccu, 
e as lagrimas l'rhrutaram-lhc dos olhos. Foi só um 
momento po1·(•m . l\q>rimindo-sc Jogo, e fa llando, nüo 
romo mulhl't' apa i:-..or1ada, mas como raiu lra e mãe, 
O. Filippa l'omhalt'U a \Olltade do marido, allrgaudo 
as mt':::nrn:: razõ1·~ politic·as com que, cm srgredo, O. 
João r muita,,; Y('ze~ a si proprio St' arguíra. Era si
sudo rxpo1· em um Jane<', di;;tantr e tcmcrario , a sorte 
ela drnastia e a do reino, dei\ando a monarchia sem 
cabera que de prompto acudisse a um rercr., para 
ordenar o;; so<·cotTO:i, ~e ío,;::;em indir;pensa,·cis, para 
moderar os infortunio::, sr, apt'sar dl' não esperados, 
C'lks e~curecc~s1·m os hori:.:ont<'s? O mestre de .\riz 
p-uanhn a para e:.:lt' apuro ,;nas armas mais finas - sa
liía o unico argumento <1ur podia con,·c•ncel-a. ·~ão 
(', rrspondPu, para n·no,ar ª''C'nluras cl<' mancebo, 
que na C'dade gr;l\e !irariam mal a um rei, que dc
ll'rmino pas;;ar a Ccura; o ll1('U propo::;ito i::óh<' mais 
alto. Até aqui lo<las as minhas vic-torias alcancei-as 
co11tra Ca;;trJla; trago as mflos tinias no sangue de 
chrislüos. Mo parece qur o l'CO me offerecc c"tn oc
casiiw para as Jarar da norloa C' para expiar todas as 
culpas, abrindo as portas ele Afric·n ao Erangelho, e 
com·rrtcr11lo t•m tet11plos as mesciuitas?• Tocada no 
mais Intimo cio sua alma pit•elosa, a rainha cedeu. 
~ãO póclc, OU llflO OUSOU ir1si:;tir mais COlllra O CJ UC 
a religif10 e. a c·onsC'iP1H·ia lhe diziam ser do scn ·iço 
de Deus. '\' ollou-sc, pois, para Ellr. e abraçada com 
a fé, conforme com a '0111adc celeste, implorou do 

enbor dos rxcrdto: mais um dia clito:'o para as ar
mas ele Portugal, mais um dia d<' lriumpho para a 
lei da graça i. 

A. morte aYisinhara-sc porúm; a peste ardia ao rei
no, e SacaYeru, entraela do flag<'llo, era a esse trmpo 
a rc:<idencia da rainha. PNliu-lhc O. João 1 que o 
acornpauha:':>e a OdirC'llt1:>, mas D. Filippa, desejando 
dC'rnorar-st• por algumas horas a fim de acal1ar suas 
deYOÇões na t•greja, pronwtteu pnrfü depois do meio 
dia . Colheu-a o conla/.!ÍO aos pús dos aharrs, e feriu-a 
de modo que principiou a cau:-:ar inquictaçf10 . • \vi~a 
dos logo el-rei e os infantt•5, COITl'ram thPios de cui
dado e de ancirdadc. Xo <·omeço a cnf(•rmidade ínsi
cliosa encobriu o maior perigo, e as e:"pl'rantas só 
fugiram aos que a rodcarant 11ua11do a moleslia se 
aggrarou. 

Uucm nüo se cngnnaYa com ill ui\ões C'ra n rainha, 
e, proxima da hora i-;uprcnta, o g1·a11dc amor cm qur 
se descntranhant [JC' lo:; filhos, 1·cydou-:.;r cm harmonia 
com a elcraçüo do caraclt' t' e coni a pure?.n das Yir
tudes. Autrs de se desped ir pa1·a ~rmprc d'ellrs quiz 
entregar-lhes por f;Lla rnflo as l':;padas que mandúra 
apromptar para ~e al'lnarem C' av;1ll t• iros, as quars Jof10 
\'asque:> de Almada lh<' lrou:-.cra ricamPn te guarneci
das haYia pouco. A l'órrna por que llr 'ns deu, e as 
exhortaçõrs que torna1·a111 lflo rn l io~o rstc derradeiro 
brinde, foram mi1111rio:;a1111•111c narradas pelo velho 
chronista Gomes fü111111•s de Azurara, qnc, S<'m o cui
dar, competiu na si11gdrr.a da pi11tura com o 8C'u 
émulo inimitarel frrniio Lopc•s, lrnçanclo-nos uma da:; 
scenas mais nohres <' i11tt•n•ssa111<•s cio \'Í\'er e crer 
da meia cdadc portugucza 11'1•:01<' pt•1·iotlo 2 • 

D. Filippa chamou os !ilho:; ('tn l'O<la elo l<'ito, e 
Ycnccndo cm si a dor para nf10 cx;wcrhar a alheia, 
começou pelo pri nripc D. Duart<', offprerC'ndo-lhe a 
espada que tinha para dl<', e• r<·1:omml'11<la11do-lhl' que. 
herdl'Íro de seu pai', fosst• o d('fcn,.;or na1ural da ju~
tiça, sem di::;ti111·çüo de• granclp;; 1• p1·11m•110,,;, e• que 
nunca arrancas:-:e o Ít'ITO da hai11ha srnilo pt'la radio 
e pela verdade• a fim ele proll't;<'r os poYos. ,\o infante 
D. Pc•dro obsc't'\OU : .. '.\lt•u fil ho! Porqm• f:t'l11)ll'C' de:-:de a 
meui1ricP Yos 'i 11n1i10 l'IH•gado ú homa t' ser· , ito das 
clonas C elonzeJlas, Qlll' V rois;1 (jlll' c•specialm('JJ(C dCYC 
!'Cr e11C·o111mernlaela ao;.; ca' all(•i roR, e porque a rn~so 
irnião cJ1c:om nH'1Hlt•i os porns, J'l'<·omnwndo-as a dias 
a rós, as quacs 1·os rogo haja1•s S<'mpre cm rossa 
gua rda.• Pot· n1ais fortes qut' f'oss<•m os peitos dos 
mnucchos, as pala\'t':IS e• o pacl<•1·imP1r10 da rnflc cor
tarnm-lhc:> o cora~no. ~uffora<los l'nl lagrimas r trns
pas~ados, ajoelharam para Oll\ i1· t-it•u:; ultimas conse
lhos e rccchcr a ultima bl'111'i'IO. 

Com o i11fan1e D. Jlenri<11lc• augn1t'nlou mais ainda 
cm totlos a tri,;tcr.a. Para lht• falla1., a rai11ha, que lia 
cm sua alma a profu11da saudade da sc•parntfio, dis
far~ou rom um :::orri:-:o ma,io:.:o a múgoa, <' rcrc:;tin
do-se de appai·c•utc alc,gria. di:.:,.;t'-ll1e: · ~l <'u filho, chc
gae-vos ! • Dt>poi~, <'IH'arc•rc•1ulo-llw as olu igaçõcs do 
nome e do ~angtH', e111·ar1·c·gou-o clC' :-:rr o amigo e o 
protector dos dirc·ito~ r mcr<'rimeuto:' dos fülalgos. O 
pri11cipc, dobrando o jol'll10, indi11ou-sc diante d'a
quella he11çf10 de amor <' dl' <'~IJC'rauça, <'jurou cum
prir fidme111e o que :-:ua mfl<' lhe onlenúra. Filho que
rido e mimo:>o d1· D. Filippa, a r1ual parecia acliYinbar 
O:' grantlrs futuros qtH' a Pr0\itl1•11cia lhe resrrrnYa, 
ninguem ~<'ntin mais do qut• dlr a irnmrnsa perda 
que ia cohl'ir de ~omJwai-; o rrino, trm1:.;formando de 
repente cm pra1110~ l' lucto os juliilos fl•i.;ti\'OS da ex
pediçfto CJ uc D. Jono 1 t' Reus fi l lios ha1·iam appnre
lliado, bem dc::-cu idados do golpe tcrriYcl que a pro· 
cPdeu. 

(Continúa) R1mP.1.r,o DA Sn.\-rA. 

1 Gomes };annc• do Azurnrn - ('li,.,miç<t <lel.,·ti D. J0<lo 1, p. m, 
cap. '"""'U. Clu-onirn <kl·rei J), J0<lo 1, por llunrto Nunes de Leão, 
cap. LXXXII. 

2 Gomes Eannos - c1t .. onica <lel·rei D. Joilo 1, cnp. XL. 
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C.\RA YEL\ DE ClllUSTO\'lO COLmIBO 
.\ 3 de agosto de 1492 a cxpcdiçfto ;;aiu de Paios 

pequeno po1·to de Andaluzia, ao m<•:::mo trmpo que d~ 
JoglatC'rra chegava um irmão de Colombo com res-

Caravcla é o nome que antigamC'ntc se dana bar- po;;ta fayoravcl, da parle do rei llcnrique nr, ás pro
cos pequenos e li<~eiros, que apparclha ram com Yclas po,;Las do illu~tre mn-egante genoYez. 
latinas ou triangufarcs; mas se na origem esta deno- Dcpoi;; de uma viagem atormentada pC'las reYoltas 
minação era applicada a pcqueuos barcos, no fim do das guarnições, avistou Colombo a terra de S. SalYa
seculo xv tinham o mesmo 11ome naYios de maior lo- dor, á qual, julgando ser a costa oriental da Asia, 
tação, posto que não muito grandes. Os m1vios que deu o r1ome de Jndias Occidentacs. Dc•pois de desco
conipunham a esq11aclrn ele ChristO\'f10 Colombo eram hrir Cuba e Jla'ili, Yollou a llcspa11ha 0111 mar~o de 
caravelas; a maior chamava-se Santa JJiaria, tinlta. 1493, sendo feito almirante e vice-rei. Segunda vez 
30 metros de comprimento aproximadamente, e de lo- \'Oltou .:1 America, descobrindo S. Domingos, Guada
laçfto 100 toneladas. Quatro mastros formavam o seu lupc, Antilhas, Jamaica, etc. Para :;e justilicar das ca
apparclbo; o de próa tinha duas r<'rgas com duas ve- lumnias que contra clle tinham propalado alguns dos 
las c1 uad1~.rngulares; os outro:; Ires mastros tinham Ye· seus companheiros que haviam fitado C'm llcspanba, 
las latinas triaoguhu·cs. Possuía e~te naYio uma unica \'Ollou o't corte de Fernando e lsahrl , cl'ondc, recupe
cobcrla, e um castello á proa e outro á pópa, como rando outra vez. o valime.nto, e chrio de riquezas, cm
Lodas as embarcações da epocha. prebcndcu tcrc01ra expedição cm 14gs, cxplo1·ando cn-

A caravela Santa Jlaria era commandada por Chris- tüo a cosia da Arncrica, desde o Or<' 11oco até Caracas. 
tovão Colombo; as outras duas, La Pinta e La Nilia, De 11ovo calumniado na corte de llrspanl1a cm 1500, 
eram commandadas por rnviou o gon'rno o capitão 
hla1·tiu Pinzon e Viccute Jfovad illa parn o mandar 
Pinzo11 ; eram navios me- r<'lirar ; nias, excedendo 
11ores; a Nüia tinha só as sua:; insl rucções, 13oYa-
vclas latinas. Todas c>:tas dilla pr<'ncic•u Colombo e 
C'mbarcações manobraram rcmcllcu-o ~·m ferros para 
com cx ll·C'ma facilidade, e llr:::pa11ha .. \ ~ua chegada, 
dcmandtH'am pouca agua; porém, a indignaçflo pu-
qualidades mui dignas de biira foi tal, Yrnclo infa-
a1>rc•ço n'uma viagem por rnrmcntc tratado o drseo-
marcs desconhecidos; a pe- bri<lor do"º''º mundo, que 
qucncz dos navios lambem o go\'('J'llO o mandou sol-
cra vantajosa. parn fücili- lar. E111 11trnn10 a Bora-
tar o aproximarem-se das dilla, caldo rm desgraça, 
costas, acharem abrigo nas motTCll ck 11a11frngio á sai-
bahias e portos, e proYc- da de lla'ili. 
rcm-sr de viYcrcs, aguada, Colombo voltou quarta 
etc. Todas estas coosidc- vez á .\nwriC"a, mas já não 
rações determinaram tam- foi como 'i<·t>-rci. Depois 
hcm que e adoptassem na- dr ser e:-pul::o de Hani pe-
' 'iOs pequenos para a ex- los seus antigos carnara-
pcdição de Vasco da Gama, das, rm luc·ta com a fome 
cm 1497. pude oblC'r alguns viYcrC's 

I~ GenoYa que reclama dos índios, annunciando-
a honra de scl' a patria de ll1C's um c•dipsc. \'ollando 
Christovão Colombo, posto a J lespan lra rm '1504, jú 
que out ras localidades, Sa- não ex istia a ra inha Isa-
vonc, Cologucto e Cuccaro hrl , qur o protrgia: e o rei 
lh'a ditiputcm. Tambcm se Cara\'ela de Cbrlstovão Colombo Fernando dt•i\OU-0 morrer 
urio sabe ao certo o aono do seu nascimento; uns 1 Nn • (' \ilha 1 , no meio dos clr::go:;los e da miscria. 
fixam a data de 1436, outro:; de 1 'd. I. Filho de um .\o mrnos 11ão chrgou a OU\ ir l'hamar .\mcrica ao 
cardador de lãs, oriundo de uma illustre família de mundo que linha dc::cobcrto, do nonw de um seu pi
Piacc11za , Colombo, depois de C'stu<lar na uniYcrsidade loto flore11tino, o qual, pela pulilitaçfw do seu diario, 
de PaYia, entrou na marinha grno\'cza aos quatorze fez a1loptar dc~dc l 501 o nome u:;urpado que ainda 
annos de edade, fazendo di \'l'rsas viagens no )lcditcr- hoje c·onsc•n·a. ChamaYa-sc Amt•rito \'(':;putio, e rcz 
ra11co e nos mares do lernntc, e cultivando as scicn- Yúrias Yiagc•ns por ordem do rei n. ~l:u11wl de Por
cias mathcmaticas cm que !'<' tomou mui crndito. tugal. Os n•stos de Colombo foram 11·a11i;pol'lados para 

Em 1470 vciu Colombo a Lisboa, casou com a filha s: Domingos 0111 1 5~6, e drpois trasladados rara a l la
do grande nautico Percstrcllo, com qurrn (ez di\'crsas \'a11a em 17()5. l'llimamentc a cidade de• Grnova eri
viagcns, e de quem ltcrdou m14itas derrotas, carla:> e giu-lhc um monumento na prn~a dr L'ar1Jua verde. 
ohs0rva~ões. Parece que foi o exame crestes impor- Ft<Ai<c1sco º" foi<so:c" °'""''io1:s. 
lantes documentos, juntamrntc com os das Yiagens de 
~larco Polo, diYcrsos calculos e tradiçõl.'s, que o leva
ram a julgar que, narrgando para o orcidentc, encon
traria a costa oriental da .\ sia e a ilha de Cipango. 
Tc11do fr ito propostas para em1lrelwnder e:;ta narega
ção á republica de Genora, <' dc•pois ao rri D. João 11 

de Portugal, e vendo-as succ0ssirnmC'11te rejeitadas por 
amlio,,; os paíz<'s, dirigiu-se a llc::'panha C'tl1 1484, ou
dc, <l0pois de luctar com a mis0ria , o escarnco, a i11 -
crcdulidade e as intdgas, conseguiu , 110 fim de oito 
a11nos, que os reis Fernando e l:;ahcl, depois de Lcr
mi11ada a guerra com os moiros, lhe couccdess0m as 
tJ'e:; caravelas de que acima fallámos. 

e um nH'::trr ensina:;sc a~ lrtras a um &ru cli~ci
pulo d<• g1·a~a e com grandr trahall10, e este usa::::;e 
d'ella~ para lhe armar uma calumnia <' patrocinar a 
!'C'us inju:;tos accusadorcs, que i11íanH· aq;fto te pare
cia ? E:;I<' (• o p0ccador c1uc, danclo-llre Drus pngenho 
e capadcliido para o scnir, o cmprC'ga 0ni in \'COiar 
novas nialdadc~ , e só serve de tropPço pa1·a os igno
ran tes e de mau exemplo para todos. 

J.> . 'i\lANt•..-;1, Hr:unNA1tlH.:s. 

1 ~t·gundo nlgun ... , Colombo f:tllccPH (\IU Ynllmlolitl , ~t·w1o, r>nr <li~J)Q4 
siçilo tc~tnmcntarla, 1rnslndado (l:tra o con\'cuto dV<I Cartnxo• crn Se\ ilha. 

L1al.v<a-T)l'u.<Jni11l11a de Cl~ln> lnd~ - ru.i J.a l1~·'Y .• U-1H1l.t M> J" tondt- Je S..mpaio 


